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INTOXICAÇÃO EXPERIMENTAL EM OVINOS POR "MIO-MIO", 
Baccharis coridifalia 1 
CAIu.os IIUBINGER ToIcAmIA 9 e JtJRGEN DOaEREINER' 
SINOPSE.- Apesar de haver na literatura relatos de numerosos experimentos com "mio-mio", 
Baccharis coridifolia DC. (fam. Compositae), em ovinos, faltam diversos dados básicos 
sobre a intoxicação por esta planta nessa espécie animal, razão porque foi desenvolvido o 
presente estudo. 
As partes aéreas frescas recém-coletadas de B. coridifolia foram administradas, por via 
oral, a 16 ovinos adultos, em diversas quantidades, em diferentes épocas do ano, a animais 
de região em que ocorre a planta e a outros de lugares onde não ocorre. A planta procedia 
dos municípios de Itaqui e Uruguaiana, Rio Grande do SuL Verificou-se que em outubro/ 
novembro, com a planta em brotação, a dose letal foi de 3 a 4 g/kg, enquanto que em 
março, época de floração e formação de sementes, ela foi de 1 a 2 g/kg. Desta maneira, 
na época de floração e formação de sementes a planta foi 2 a 4 vezes mais tóxica para 
ovinos do que na época de brotação. Os experimentos ainda indicam que não há diferença 
na susceptibilidade a planta entre os ovinos criados em região de "mio-mio" e os de região 
onde não existe a planta. 
Os sintomas de Intoxicação observados foram anorexia, ficando o animal separado do 
rebanho, em pé ou deitado em decúbito esternal, e, à medida que o tempo passava, per-
manecia por mais longos períodos nesta última posição, apatia, andar duro, instabilidade, 
tremores musculares, respiração ofegante, postura em decúbito lateral, movimentos de peda-
lagem, morte. Os primeiros sintomas, nos casos que terminavam com a morte do ovino, 
apareceram entre 3 e 24 horas após a administração da planta. A duração dos sintomas 
nesses casos foi de 2 a 42 horas e o total do período entre a ingestão da planta e a morte 
foi de 23 a 50 horas. Os principais achados de necropsia foram alteraçóes do rómen e do 
retículo, culos epitélios podiam ser raspados com facilidade com a faca, edema e congestão 
de sua mucosa, congestão da mucosa do coagulador e do intestino em grau variável. As 
principais alteraçôes histopatológicas foram também as do rúmem e retículo, e consistiram 
em necrose, edema e desprendimento das camadas superiores do epitélio com infiltrados 
por polimorfonucleares, e infiltrados polimorfonucleares na própria, e submucosa. 
Termos de lndcxaçdo: Baccharir coridifoUa, Compositae, plantas tóxicas, intoxicação por 
planta, ovinos, patologia. 
INTBODUÇXO 
Em recente estudo experimental sobre a ação tóxica do 
"mio-mio", Baccharis coridifolia, em bovinos, incluindo 
revisão bibliográfica sobre o assunto (Tokarnia & Dii-
bereiner 1975), chamou-se a atenção para o fato de 
que, apesar de existir abundante literatura sobre a toxi-
cidade de B. coridifolia, havia poucos dados sobre essa 
toxicidade baseados na experimentação. Ao todo tinham 
sido realizados somente oito experimentos em bovinos 
em que os animais receberam a planta por via oral, 
morrendo dois deles: um que comeu a planta dessecada 
e outro que recebeu macerado da planta recém-cole-
tada; esses experirnentos eram insuficientes para fornecer 
os dados básicos sobre a toxicidade de B. coridlfolia 
para essa espécie animal. Em virtude de B. coridifolia 
ser a planta tóxica para herbívoros mais difundida e 
mais comentada no sul do Brasil, foi então realizado o 
estudo acima mencionado, tendo-se administrado a plan-
ta por via oral a 31 bovinos. 
Aceito para publicação em 30 de abril de 1978. 
1 Docente do Departsmento de Patologia da Universidade 
Federal Fluminense, Veterinário do GEPA, RJ, Mm. Agricui-
Sura, e bolsista do CNPq (1111.5010/78). 
Veterinário, Patologia Animal, EMBRAPA/RJ, Km 47, Riõ 
de Janeiro, RJ, ZC-26. 
Em relação aos ovinos, os experimentos com B. cori-
difolia referidos na literatura são bem mais numerosos 
do que os feitos em bovinos; conseguimos arrolar 54 ex-
perimentos, reunindo seus dados no Quadro 1. Conforme 
se pode constatar pela leitura desse Quadro, não se en-
contram, apesar do elevado número de experimentos, 
muitos dados básicos sobre a intoxicação por essa plan-
ta em ovinos, principalmente em relação às doses le-
tais e à variação da toxicidacle da planta durante o ano. 
Isto decorre do fato de serem incompletos os dados for-
necidos. Na maioria dos experimentos não são indicados 
o peso do animai, a época do ano em que foi coletada 
a planta e o estado (fresco ou dessecado) em que a 
planta foi administrada; diversos experimentos foram 
feitos com macerados, infus6es, beberagens de extratos 
aquosos e alcoólicos; em quatro experimentos a admi-
nistração da planta foi por via parenteral (Bidart 1913); 
há uma série de 16 experimentos (Andrieu 1907a) em 
que não são indicadas as quantidades administradas. 
Com a intenção de indicar doses letais para ovino,, Quevedo 
(1908) diz que bastam 100 g de mio-mio (verde? dessecada?), 
caletados em agosto a novembro, quando a planta está muito 
tenra o sua ação seria mais enérgica, para matar seguramente 
ovinos; Flores e Hosissay (1917), baseando-se ,ia morte da 
um c,yinn adulto de 40 kg de peso com 95 g da planta desse-
cada em floração, tendo outro adoecido gravemente mas se re-
cuperado com 70 g, dizem que a primeira dessas doses deve 
ser çon,iderada como dose mortal limite; Bidart (1913), basean-
do-se na sua série de experimentes em ovinOs (20 experi-
mentos arrolados em que a planta foi administrada sob diversas 
Pesq, egropcc. breu, Sér. Vet. 1119-26, 1976 
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formas e por diferentes vias), diz que a experiência realizada 
mio é suficiente para indicar a dose realmente tóxica, porém 
permite estabelecer as seguintes normas, para mio-mio piilve-
rizado: ovinos adultos, 90-130 g;  ovinos de 2 anos, 70-100 g 
ovinos de 9 meses a 1 ano, 30-70 g. Diz que o efeito dessas doses será mais ou menos intenso. A planta foi çoletada no parindo de floraçio e madureza e, se pulverizada, é de con-
cluir-se que era desserad. 
Dos 54 experimentos arrolados por nós e em que 
morreram 27 ovinos, são fornecidas com bastante deta-
lhe descrições de Sintomas e dos achados de necropsia, 
porém as alterações histopatológicas são relatadas de 
somente una caso, do experimento realizado por Flores 
e Iloussay (1917) com um capão. 
Com o fim de complementar os dados básicos sobre 
a toxicidacle de B. coridif alia em ovinos, com determi- 
nação da dose letal com a planta fresca recém-coletada 
administrada por via oral, de verificar a possível varia- 
ção da toxicidade da planta em duas épocas do ano 
(brotação, floração e formação de sementes), e a exis- 
tência de diferença na susceptibilidade de animais cria-
dos em regiões onde há e onde não há B. coridifolia, 
bem como de complementar o quadro patológico, so-
bretudo histopatológico, foi realizado o presente estudo. 
MATERIAL E MéTODOS 
As partes aéreas frescas recém-coletadas, aproximada-
mente os 10 cm superiores, de Baccharis coridifolia DC., 
da família Compositae, (Fig. 1) foram administradas, 
por via oral, a 16 ovinos adultos (ovelhas). Os experi-
nientos foram feitos em duas diferentes épocas do ano: 
em outubro/novembro (primavera), quando a planta 
está em brotação, e em março (outono), quando a plan-
ta está em floração e formando sementes. Dez dos ex-
perimentos foram feitos em ovioos procedentes de cam- 
pos onde vegetava a planta nos municípios de Itaqui e 
IJruguaiana, Rio Grande do Sul; os demais foram feitos 
em ovinos criados em campos onde não havia a planta, 
no município de Itaqui, com a finalidade de verificar 
possíveis diferenças de susceptibilidade à planta entre 
os dois grupos animais. 
Os animais de experiência eram mantidos em um pe-
queno piquete e observados durante grande parte do dia, 
sendo de vez em quando tocados para melhor, verifica-
ção de anomalias. Água era dada à vontade. A planta 
sempre era administrada aos animais após jejum de apro-
ximadamente 12 horas. A administração era feita me-
diante colocação manual da planta dentro da boca do 
animal, que então a mastigava e deglutia. 
Em casos de morte fazia-se a necropsia, complemen-
tada por exames histopatológicos. Os fragmentos de teci-
dos eram fixados em formol a 10%, incluídos em parafina 
e corados pela hematoxilina-eosina. Nos fígados dos ani-
mais em que foi constatada vacuolização de células 
parenquimatosas, foram feitos cortes de congelação que 
foram tratados pelo Sudan III (Pallaske & Schmidel 
1959). 
RESULTADOS 
No Quadro 2 estão esquematizados os principais dados 
sobre os nossos experimentos com J3accharis coridi folia 
em ovinos, Detalhes dos experimentos em que os ani-
mais adoeceram e morreram (8 animais) seguem 
abaixo. 
Ovf no 2091, ovelha adulta, com peso ria 23 lcg, recebeu 
em 3.3.72, sls 17.30 h, 46 g (2 g/kg) das partes aéreas de 
B. coridifolia em floraçlo e formando sementes, coletsctss no 
mesmo dia pouco antes da administraç2o. Em 4.3.72, às 
QUADRO 2. Intoxiccsçda experime.nial par Bacrharis cotidufolia recém-colhida, em ovinos 
Ovino Data da Quantidade Início dos Animal Morte 
Local da coleta Coleta e da planta Doce Intensi- dade dos 
tintomas 
após in- 
Disraç8o 
dos recuperado após in- após admi- 
N. pemo 
 do expe 
rimento traria omas  (gfkg) sintest5o da g planta sintomas gestlo da 
nistraçlo 
da planta planta 
3039 33 Fac. 	 Sto. 	 floonto, 3.3.72 8,25 0,25 
 Mun. Itaquj 
3087 30 3.3.72 13 0,5 R.B. - - - - 
3088 26 3.3172 26 1,0  
3093 31 
' 5.3.72 31 1,0 
 
3001 23 
'  3.3.72 46 2,0 Morreu 23 Is 1/2 2 h 25 h 112 
1094 36 
" 5.3172 72 2,0 Morreu 21 Is 6 Is 34 - 27 Is 3,4 
3112 36 Faz. 	 Chale, 	 Mun, 9.3.72 O 0,25 
 Itaqui 
3111 31 9.3.72 15,5 0,5  
3099 27 " 8.3.72 27 1,0 liforreu 20 is 1/4 30 h - 	 50 h 2/4 
3102 29 
" 8.3.72 58 2,0 Morreu 20 li 3 h 
- 	 23 li 
3532 35 Fac. E.E.U., Mun, 26.10.73 70 2.0 Anorexia 21 o 8 Is 29 Is 	 - iJrug,iaiana 
3538 25 8.11.73 70 2,0 Anorexia 24 h 24 Is 4$ h 	 - 
3530 36,3 8.11.73 105 3,0 Morreu 6 1: 312 23 h 29 Is 112 
3527 35 26.10.73 105 3,0 Morreu 3 Is 41 Is 314 - 	 ' 	 44 Is 3/4 
3531 38 8.11.73 144 4,0 Morreu 6 Is 112 22 li - 	 28 h 112 
3539 35 20.10.73 140 4,0 Morreu 10 Is 25 Is 44 li 
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17.00 h, foi observado que estava em decúbito esternal, pró-
ximo ao bebedouro, com o abdómem tumefeito. De vez em 
quando se levantava para beber água. Às 1900 h foi encon-
trada morta no mesmo local. - Achados de necropsia: fígado 
ao corte com lobulação nítida; mucosa do intestino delgado 
com partes avermelhadas, - Exames histopatológicos (SAP 
20697) revelam auséncia de lesOeS. 
Ovino 3094, ovelha adulta, com peso de 38 lcg, recebeu 
em 5.3.72, às 18.00 h, 72 g (2 g/kg) das partes aéreas 
de B. coridifoila em floração e formando sementes, coletadas 
no mesmo dia pouco antes da administração. Em 6.3.72, às 
15.00 h, foi observado que estava deitada em posição esternal, 
e apática. Às 17.00 h estava com dispnéia. À vezes ficava 
em pé, às vezes deitada. O animal não bebeu água, Às 
20.00 h apresentou instabilidade, tremores musculares o deitou-
se. Às 21.45 h morreu. - Achados de necropsia: superfície de 
corte do fígado com lobulação nítida. - Exames histopatoló-
gicos (SAP 20698) revelam no baço, congestão; no rúmen 
e retículo, necrose e desprendimento das camadas superficiais 
do epitélio que estão levemente infiltradas por polimnorfonuclea-
res; na mucosa intestinal, congestão. 
Ovino 30Ô9 ovelha adulta, com peso de 27 kg, recebeu em 
8.3.72, às 18.45 h, 27 g (1 g/kg) das partes aéreas de B. 
coridifolia em floração e formando sementes, coletados nO mes-
mo dia pouco antes da administração, A partir de 9.3.72, às 
15.00 h, foi notado que não pastava. Em 10.3.72 esteve dei-
tada em decúbito esternal o dia todo, separada do rebanho, 
isa sombra. Às vezes levantava-se, mas deitava-se logo em se-
guida. Às 16.00 li, tenip. 39.8°C, freq. card. 180, freq. resp. 100 
por mio. A partir das 16.00 h levantava-se e deitava-se com 
intervalos da poucos minutos. Foi vista às 20.00 h em pá, Às  
21.00 h foi encontrada morta, devendo ter morrido pouco an-
tes. 
- Achados de necropsia: rúmen com muito conteúdo li-
quido; epitélio da mucosa do rémesi facilmente destacável. - 
Exames histopatológicos (SAP 20600 e 20701) revelam, na 
mucosa do súmen e retículo, edema, necrose e desprendimento 
das camadas superiores do seu epitélio. 
Quina 3102, ovelha sdulta, com peso de 29 kg, recebeu em 
8.3.72, às 19.00 h, 58 g (2 g/kg) das partes aéreas de 
B. coridi/otia em flornção e formando sementes, coletadas no 
mesmo dia pouco antes da administração. Em 9.3.72, às 15.00 
h, foi observado que não pastava. Às 17.00 h não se levantava 
mesmo quando tocada; às 18.00 h estava deitada em decúbito 
esternal, e apática; levantou-ie, mas logo em seguida deitou-se 
de novo. Às 17.50 h caiu em decúbito lateral, fez movimentos 
de pedalagem com os membros anteriores e às 17.53 h estava 
morta. - Achados de necropsia: superfície de Corte do fígado 
com nítida lobulação; parede da vesícula biliar epessada por 
forte edema; epitélio da mucosa do rúmeu facilmente remo-
vível quando raspado com faca; mucosa do coagulador e do 
duodeno difusamente avermelhada. - Exames histopatológicos 
(SAP 20702) revelam, na mucosa do rilmen e retículo, edema 
intercelular, necrose e desprendimento das camadas superiores 
do seu epitélio, e infiltrados por polimorfonucleares na mucosa 
(Fig. 2 a 4). 
Oino 3536, ovelha adulta, com peso de 36,5 lcg, recebeu 
em 8.11.73, às 8.35-8.50 h, 105 g (3 g/kg) das partes 
aéreas de B. coridijoíio em brotação, coletadas no mesmo dia 
pouco antes da administração. No mesmo dia, a partir das 
15.00 Ia, foi observado que a ovelha não pastava e às 18.40 h 
foi notado que ela estava apática. Eni 9.10.73, às 6.30 h, 
foram notados sinais externos de diarréia, e quando tocada, apre- 
Fio. 1. Baccharls coridifolia DC. na época de flora çm7o e formação de aementee, no município de Itaqui, Rio Grande do Sul. 
Fio. 2. Edema lntercelulrsr no epitélio da mucosa do rúrnen de ouino na intoxicação experImental por B. coridifolia (Ou. 3102). 
11.-E. Obf. 10. 
Fio. 3. Necrose do epitélio da mucosa do rúmen do ovino 3102. H.-E. Obj. 10. Fie. 4. Desprendimento do epitélio necrosado e infittraç3o por potimorfonucj,'ares na mucosa do rsímen do urino 3102. 11.-E. 
OLmj. 10. 
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sentava uso andar dura. As 10.40 h estava deitada, não se 
levantava quando tocada; colocada em pé, tinha andar muito 
lerdo e cansbaleante, e dispnéia. Ai 10.45 li apresentou tre-
mores musculares generalizados, e logo em seguida se deitou, 
apresentando contraç6es musculares súbitas pelo corpo. As 12.00 
h levantou-se, mas apresentou forte instabilidade e deitou-se 
em seguida. Às 13.40 h estava em decúbito laterel, e és 13.55 
h morreu. - Achados de necropsia: superfície do fígado com 
pontilbado branco, superfície de corte mais clara que o nor-
mal; rúnien com conteúdo pastoso-líquido; parede do retículo 
acentuadamente espessada por edema; mucosa do coagulador 
com áreas eongestaa e um aglomerado de petéquias; mucosa do 
duodeno com forte congestão; mucosa do restante do intestino 
delgado, do ceco e da primeira parte do cólon com congestão 
moderada. - Exames histopatológicos (SAP 21391) revelam: 
leve congestão no pulmão e baço; fígado com leve edema nos 
espaços de Disse e leve vacuolização das células hepáticas (tia-
gativo pelo Sudan III), principalmente no centro dos lóbulos; 
rfsmen e retículo com necrose acentuada do ppitéliO, densamente 
infiltrado por polirnorfonucleares, e a própria, com infiltrados 
pequenos por polimorfonucleares, leve edema e leve congestão. 
Ovfrw 3537, ovelha adulta, com peso cIa 135 lcg, recebeu em 
26.10,73, às 14.50-15.03 h, 1013 g (3 g/kg) das partes 
aéreas de B. coridifolia em brotaçiio, celetadas no mesmo dia 
pouco anteS da administração. No mesmo dia às 18.00 h, 
foi observado que a ovelha não pastava. Em 27.10.73, às 
7.30 h, estava separada do rebanho, em pé, com leve encur-
vamento do dorso. Às 9.00 h estava deitada em decúbito 
esternal com o focinho encostado no chá. Às 12.00 h estava 
parada em pé. Às 17.00 li estava em posição esternal, levan-
tando-se semente após ter sido tocada bastante. Às 18.30 h 
não pastava; estava em pé, e quando tOcada apresentava an-
dar muito duro e logo em seguida deitou-se. Às 21.00 h con-
tinuou deitarIa. Em 28.10.73 ès 7,15 h continuou deitada, 
apoiando o queixo no chão; tocada, não se levantou. Cobcada 
em pé, apresentou andar com o dorso arqueado, respiração 
ofegante; logo em seguida deitou-se. Às 10.45 h estava em 
posição de decúbito lateral, com respiração ofegante e fazia 
de vez em quando fortes niovimentos de pedalagem; havia leves 
tremores pelo corpo, o animal t-ilhava os dentes, havia espuma 
pela boca. Às 11.45 h morreu. - Achados de necropsia: fígado, 
tanto na superfície como ao corte, mais claro e com sua lo-
bulação nítida; rómen com bastante conteúdo liquido; epitélio 
da mucosa do rúmen, facilmente removível por meio de raspa-
gem com faca; parede do rúmen na região próxima ao sulco 
esofagiancs, espossada por edema, e após raspagem, mucosa 
com coloração vermelha; mucosa do coagulador difusamente e 
levemente avermelhada; mucosa daparte final do intestino del-
gado, congesta. - Exames histopatológieos (SA? 21392) reve. 
Iam: no fígado, leve edema no espaço do Disse e leve vacuo-
lização das células hepáticas (negativo pelo Sisdan III), prin-
cipalmente no centro doa lóbulos; rúmen e reticulo, com necrose 
acentuada, edema e desprendimento das camadas superiores do 
epitélio, levemente infiltradas por polimorionucleares; a própria, 
com infiltrados moderados por polimorfonucleares. 
Qvbio 3531, ovelha adulta, com peso de 36 kg, recebeu em 
8.11.73, às 8.20-8.33 h, 144 g (4 g/kg) das partes aéreas 
de B. coridifofics em brotação, coletadas no mesmo dia pouco 
antes da administração. No mesmo dia foi obsesvsdo que a partir 
das 13,00 h a ovelha não pastava; estava parada; às 18.40 h 
foi notado que ela estava apática. Em 9.11.73, ès 6.30 h, ela 
continuou apática, deitada em posição esternal; qoando toca-
da, levantou-se, mas logo em seguida deitou-se de novo, apre-
sentando tremores musculares nos membros posteriores ao deitar-
se. Às 10.40 h não se levantou quando tocada e fazia movi-
mentos de mastigação. Às 12.12 li encontrada em decúbito late-
ral, fazendo movimentos de pedalagem, o estava coso respira-
ção ofegante; és 13.10 h foi encontrada morta. - Achados 
de necropsia: superfície do fígado com pontilhado branco ma-
ciço, superficie de corte mais clara que o normal; epicárdio 
coro presença de numerosas petéquias; epitélio da mucosa do 
rilmen retirável facilmente por meio do raspagem com faca, 
e as camadas então expostas com coloração vermelha; parede 
do retiesilo com edema forte; as partes mais elevadag das pre-
gas do coagulador com coloração vermelha; os dois últimos 
metros do intestino delgado com sua mucosa congesta; coco 
dilatado e com conteúdo liquido; cólon igualmente com con-
teúdo líquido, com exceção de sua parte final onde havia 
pequena quantidade de cíbalos. - Exames histopatológicos (SAI' 
21387-88) revelam: no fígado, leve edema na espaço do Disse 
e vacuolização leve das células hepáticas (negativo pelo Sudsn 
III), principalmente no centro dos lóbulos; rúmen e retícolo 
com necrose acentuada e desprendimento dai camadas superio-
rei do epitélio, moderadamente infiltradas por polimorfonuclen-
res, sua própria com edema e com infiltrados polimorfonncleares; 
na própria, mucosa do intestino coso leves infiltrados polinsor-
fonucteares. 
Ovio 3539, ovelha, com peso de 35 kg, recebeu em 28.10.73, 
às 15.07-15.18 h, 140 g (4 g/kg) das partes aéreas de E. 
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corklifolfrs em brotação, coletadas no mesmo dia pouco antes 
cia administração. No dia seguinte, 27.10.73, foi observado que 
a partir das 10.00 h a ovelha não pastava; és vezes estava 
parada ciii pé, às vezes deitada em posição estennal. Às 18.30 
h foi obaervdo que tinha andar um pouco duro. Em 28.10.73, 
és 7.15 li, foi encontrada parada em pé; quando tocada tinha 
andar duro. Às 7.45 h estava deitada em posição estemrl, às 
10.45 h na mesma posição com respiração ofegante. Às 30.47 h 
estava agitada, querendo levantar-te, porém, caiu de lado, da 
narina direita escorrendo líquido verde; respiração ofegante; fazia 
então movimentos de pedalagem; cabeça em opistótono; tremo-
res nos membros anteriores. Às 11.04 h fez fortes movimentos 
de pedalagem, és 11.06 h morreu, - Achados de necropsia: 
superfície do fígado e ao corte de coloração mais clara que 
o normal, lobulação nítida; rúmesi com bastante liquido; epi-
télio da mucosa do rúmen facilmente destacável pela raspagem 
com faca; partes subjacentes de cor vermelha nas áreas pró-
ximas ao sulco esofagismo; parede do reticulo cipessada por 
edema acentuado; mucosa do coagulador difusamente e leve-
mente avermelhada. - Exames histopatológicos (SAP 21303) 
revelam: iso baço, leve congestão; no fígado, leve a moderada 
vacuolização das células hepáticas (negativo pelo Sodasi III), 
principalmente no centro dos lóbulos; no rúmen e retículo, de-
crose acentuada e desprendimento das camadas superiores do 
epitélio, que está moderadamente infiltrado por polimorfonuclea-
res; na própria e submucosa, edema e infiltrado moderados por 
polimorfrmueleares. 
DiscussXo E CONCLUSÕES 
- 
- 
Analisando-se as doses de Baccharir coridifolia que cau-
saram a morte de nossos ovinos de experimentação, ve-
rifica-se que há uma variação na sua toxicidade de acor-
do com o ciclo vegetativo. Enquanto que em outubro/ 
novembro, época de brotação (primavera), 3 a 4 g/kg 
foram necessários para causar a morte dos ovinos, em 
março, época de floração e formação de sementes (ou-
tono), foram necessários somente 1 a 2 g/kg. Desta ma-
neira, a planta, em março, êpDca de floração e forma-
ção de sementes, foi 2 a 4 vezes mais tóxica do que 
em outubro/novembro, época de brotação. Os nossos 
experimentos em ovinos confirmam os dados a respeito 
da variação da toxicidade de B. coridifoila de acordo 
com a época do ano obtidos nos experimentos em bo-
vinos (Tokarnia & Di5bereiner 1975) e estão de acordo 
com os de Flores e }Ioussay (197) pirém são discor-
dantes dos de Encina (1004), dos de Quevedo (1908), 
de Spegazzini (1014) e das informações por nós obtidas 
no Rio Grande do Sul (Tokarnia & Díibereiner 1975), 
que indicam que a planta seja mais tóxica na primavera, 
no estado de brotação. 
Os nossos experimentos realizados em março, única 
época em que foram feitos experimentos também em 
ovinos de região onde não há E. coridifolia, indicam 
que não há diferença na susceptibilidade entre os ovinos 
criados em região de B. coridifolia e os de região onde 
não existe a planta; enquanto que a dose letal mínima 
nos ovinos de região onde não há E. coridif alia foi de 
2 g/kg (0v. 3091 e 8094), em ovinos do segundo 
grupo ela foi de 1 g/kg (0v, 3000), diferença esta 
que, em virtude do pequeno número dc experimentos 
feitos neste sentido, não pode ser levada em consi-
deração. 
o quadro da intoxicação por B. corldifolia em nossos 
experimentos em ovinos pode ser resumido da seguinte 
maneira: os primeiros sintomas, nos casos que termi-
naram com a morte do animal, apareceram entre 3 e 23 
horas e meia apôs a administração da planta; a duração 
dos sintomas nesses casos foi de 2 a 41 horas e 45 
minutos, e o total do período entre a ingestão da planta 
até a morte do animal foi de 23 a 50 horas e 15 minu-
tos; os principais sintomas observados foram anorexia, 
ficando o animal separado do rebanho, em pé ou deita-
do em posição esternal, e, à medida que o tempo pas-
sava, permanecendo mais longamente nesta posição, apa- 
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tia, andar duro, instabilidade, tremores musculares, res-
piração ofegante, posição em decúbito 'ateral, movimen-
tos de pedalagem e morte. Os principais achados de 
necropsia foram os do rúmen e retículo, em que o epi-
télio podia ser retirado com facilidade raspando-se a 
mucosa com a faca. Na região próxima ao sulco esofa-
giano e nas partes sub5acentes a mucosa estava vennelha. 
A parede do rúmen era espessada por edema em um 
animal (0v. 3537) e do retículo em três animais (0v. 
3536, 3531 e 3589). Havia congestão da mucosa do 
coagulador e do intestino em grau e extensão variáveis. 
Na superfície e ao corte o fígado era mais claro que 
o normal e a sua lobulação nítida. As principais alte-
raçóes histopatológicas foram as do rúmen e retículo, 
presentes em todos os casos, e consistiram em necrose, 
edema e desprendimento das camadas superiores do 
epitélio, infiltrado por polimorfonucleares, e em infil-
trados polimorfonucleares na própria e submucosa; ha-
via ainda leve vacuolização das células hepáticas na 
metade dos animais que morreram (Quadro 3). 
A evolução, os sintomas e os achados de necropsia 
por nós observados estão em linhas gerais de acordo 
com os descritos pelos diversos autores (Andrieu 1907a,b, 
Bidart 1913, Flores & Houssay 1917, Quevedo 1908). 
Em relação às alterações histopatológicas em ovinos 
• intoxicados por B. coridifolia, a única descrição, a 
de Flores e Houssay (1917), é de uma ovelha de 40 
kg que recebeu 95 g da planta seca florida, coletada 
em março, em que esses autores constataram 'pulmões 
intensamente congestos, exsudato seroso nos alvéolos 
com algumas células endoteliais descamadas, hemorra- 
. 	 gias microscópicas intra e extra-alveolares, ligeira con- 
. 	 gestão hepática, folhoso normal". Esses autores não 
mencionam alteraçôes do rúmen e retículo, que em nos-
SOS ovinos foram as mais importantes e constantes, como 
	
o 	 também o tinham sido nos bovinos intoxicados por B. 
coridifolia (Tokarnia & Diibereiner 1975). 
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AI3STRACT.- Tokarnia, C.II. Dábereiner, J. [xperimental poisoning bij Baccharls coridifolia 
in shecp]. Intoxicação experimental em ovinos por "mio-mio", Baccharis coridifolia. Pes-
quisa Agropecudria Brasileira, Série Veterinária (1976) 11, 19-26 [Pt, en) EMBRAPA/RJ, 
Km 47, Rio de Janeiro, RJ, ZC-26, Brazil. 
The literature contajns much informatfon cm Baccharis coridifolia DC. (fam. Com, 
positae) in relation to sheep, but there is a lack of basie information concerning poisoning 
of this animal species by the plant. The reason of this study was lo shed more light on 
this issue. 
The upper aerial parts of fresh green B. coridifolia were administered orally to 18 adult 
sheep, in different amounts and at different times ef the year. Animais from regions where 
the piant does and does not occur were tested. The plant used in the experiments was 
collected in the counties of Itaqui and Uruguaiana, in Lhe State of Rio Grande do Sul. 
in October/November, when the p!ant sprouts, 3 to 4 g/kg caused death In sheep, 
however in March, when the plant fiowers and bears seed, 1 to 2 g/kg were sufficient. 
Thls means that the plant is 2 to 4 times more toxie during its flowering and seeding stage 
than during its sprouting stage. 
The clínical signs were anorexia, isolation from the herd, standing sUB os Iying down, 
and (with time) remaining in the iying position, apathy, stiff gait, instabiIity, muscular 
tremors, laborious respiration, lateral decubitus, waiking movements of the iegs and death. 
In Lhe experiments where the sheep clied, the first signs of poisoning appeared between 
3 and 24 Jiours after administration of Lhe plant. Tbe symptoms iasted hetween 2 and 
42 hours, and the animais clied between 23 and 5 0 hours after having eaten Lhe plant. 
The major post-mortem findings were lesions of the rumen and reticulum, the epithelium 
of which could be detached easily with a knife, oedema and congestion of its mucosa, and 
congestion of the mucosa of the abomasum and the intestine in variable degree. The main 
histopathological findings were also lesions of rumen and reticulum, necrosis, oedema and 
detachment of Lhe upper layers of the epithelium, which was infiltrated by  neutrophiles, 
and neutrophilic infiltration in its propria and submucosa. 
Index terma: Baccharis coridifolia, Compositae, poisonous plants, piant poisoning, sheep, 
pathology. 
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